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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho é determinar valores de parâmetros fisiológicos de cabritos Anglo 

Nubianos criados em sistema de confinamento e alimentados artificialmente no semiárido, 

mantidos sobre as mesmas condições ambientais e de manejo e avaliar os gradientes 

térmicos, de cabritos Anglo Nubianos alimentados artificialmente e mantidos sob as mesmas 

condições ambientais e de manejo criados no Semiárido, através de uma câmera termográfica 

de infravermelho. Foram utilizados 22 animais com idades distintas de 30 a 70 dias, 

distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado, em dois turnos (manhã e tarde) 

com 22 repetições. Os parâmetros fisiológicos foram avaliados segundo a metodologia descrita 

por Santos et. al. (2006) com aferições da temperatura retal (TR), frequência respiratória (FR) e 

temperatura superficial (TS) em sete pontos. Os hemogramas foram realizados segundo a 

metodologia descrita por Souza et al. (2008). Os parâmetros ambientais foram registrados com o 

auxilio de equipamentos instalados na área experimental. Para os parâmetros fisiológicos a 

análise de variância não revelou efeito de turnos (P<0,05) para a temperatura retal e para a 

frequência respiratória, porém todas as temperaturas superficiais diferiram estatisticamente 

entre os turnos, sendo observadas as maiores médias no turno da tarde. As imagens foram 

captadas do lado direito do animal através do qual foram obtidas temperaturas médias das 

regiões em estudo (tronco, pescoço e cabeça), considerando-se a emissividade de 0,98. A 

temperatura retal e a frequência respiratória média, de cabritos com idades distintas foram de 

39,29 °C e 40,96 mov./min, respectivamente e a temperatura superficial média no período da 

manhã foi de 31,27 °C e da tarde 33,31 °C, respectivamente. Com relação aos parâmetros 

hematológicos, houve diferença significativa (P>0,05) entre as duas idades, apresentaram, 

respectivamente, valores para o volume globular (VG) de (28,9 % e 26,7 %), o número de 

eritrócitos (9.8 x 106µL e 11,0 x 106µL), o volume corpuscular médio (VCM) (29,5fL e 

24,4fL) e concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM) (31,5 % e 33,1 %). Os 

valores hematológicos encontrados podem ser utilizados como parâmetros de referência na 

clínica pediátrica de caprinos de acordo com as idades estudadas e em condições ambientais, 

alimentares e de manejo semelhantes ao do presente estudo. Os valores encontrados dos 

gradientes térmicos de cabritos Anglo Nubianos sob a condição de ITGU 79,37°C foram: 

temperatura retal e superficial de 3,6°C  e superficial e ambiental de 5,3°C.  
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1 Introdução 

 

A Caprinocultura tem grande potencial como atividade socioeconômica na Região 

Nordeste, especialmente devido às condições favoráveis do semiárido, em que muitos estudos 

realizados nesta região constataram a fácil adaptabilidade de diferentes raças de caprinos  nas 

mais variadas condições do ponto de vista climático. Devido a crescente demanda do 

consumo da produção de leite e derivados, é necessária a obtenção de animais de alta 

produção leiteira e de técnicas específicas que atendam essas necessidades de produção, com 

isso, cresce a preocupação com o período pós-parto, por ser um período crítico de grandes 

mudanças fisiológicas tanto para as fêmeas, como também, para os caprinos jovens podendo 

refletir em grandes perdas econômicas para o produtor. 

O Brasil possui atualmente 9,3 milhões de cabeças de caprinos, sendo que a região  

Nordeste do país mantém um maior efetivo de cabras, com mais de 90% do total nacional, 

tanto para a produção de leite como de carne, e particularmente a Paraíba possui um número 

de 600.607 cabeças de caprinos (IBGE 2010). 

A criação de caprinos além de conceder benefícios sociais e econômicos para diversas 

regiões em desenvolvimento, constitui um importante setor do agronegócio mundial, 

contribuindo para o fornecimento de couro, carne, leite e derivados (RESENDE et al., 2005). 

Devido o grande interesse na produção de leite de cabra, pelo seu elevado valor 

nutricional, programas de iniciativa governamental estão sendo criados com o intuito de 

elevar melhoria na renda de pequenos produtores de base familiar. Com o aumento da 

população rural e redução do tamanho das propriedades a caprinocultura de leite vem 

sofrendo transformações nas estruturas dos sistemas tradicionais de manejo, com a introdução 

de raças especializadas na produção de leite, através da importação de material genético 

superior. Portanto para que o sistema de produção tenha um bom desempenho econômico e 

ecológico, produzindo alimento saudável de boa qualidade e em quantidade suficiente durante 

todo ano, observando princípios que norteiam a fisiologia animal e a ecologia de cada 

ambiente de criação, faz-se necessário ajustes nas práticas de manejos e instalações. (SOUZA 

et al 2011).   

No entanto, para melhorar o desempenho na produção de leite, torna-se necessário 

utilizar estratégias de alimentação durante os diferentes estágios fisiológicos dos animais, 

aonde a produção de leite de cabra depende da aptidão leiteira do animal, do valor nutritivo do 
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alimento, do nível de ingestão de matéria seca pelo animal, além de fatores climáticos e de 

manejo (ZAMBOM, 2003). 

O leite de cabra caracteriza-se por ser um produto diferenciado que agrega 

características nutricionais e funcionais, o que vem favorecendo o aumento do consumo e a 

demanda pelo produto, com isso tem propiciado o aumento dos estabelecimentos 

beneficiadores de leite, que por sua vez diversificam seus produtos no intuito de atender um 

consumidor cada vez mais exigente no mercado ( SANTANA JUNIOR, 2008). 

A indução da demanda de leite de cabra através de compras governamentais 

transformou a produção de leite de cabra em uma viável alternativa na geração de emprego e 

renda para a população, tendo como objetivo de inseri-la no cardápio da merenda escolar 

especialmente aqueles que vivem na região Nordeste (MARTINS et al 2006). 

Na caprinocultura leiteira a prática do aleitamento artificial é comum e seus efeitos 

sobre o desempenho dos animais e a eficiência deste sistema estão relacionados a vários 

fatores, como a ingestão do colostro nas primeiras horas após o nascimento, frequência das 

mamadas, fases de aleitamento, temperatura do leite, quantidade de leite oferecida e dieta 

sólida de boa qualidade, fornecida a partir da segunda semana de vida dos cabritos e que as 

crias sejam separadas das mães logo após o nascimento, sendo o colostro fornecido em 

mamadeira, caixa de aleitamento ou balde (MOUCHREK; MOULIN, 1987). Esta prática está 

sendo utilizada com sucesso como um dos procedimentos para elevar a lucratividade da 

exploração, possibilitando colocar no mercado uma maior quantidade de leite e derivados, 

visando atender à crescente demanda por produtos de origem caprina. 

Pesquisadores vêm tentando nesses últimos anos reduzir a quantidade de leite 

oferecida aos cabritos, como também as fases de aleitamento, tornando o manejo mais simples 

e econômico, sem provocar prejuízo ao desenvolvimento dos animais. Diante disso ressalta-se 

a importância do desaleitamento precoce, visando incrementar a produção de carne caprina a 

custos reduzidos para o produtor. 
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2 Referencial  Teórico 

 

 

2.1 Influência dos efeitos climáticos sobre a produção animal 

Os caprinos são animais homeotérmicos com temperatura de limites normais entre 

38,5 ºC – 40 ºC (COELHO et al., 2006). Elevadas temperaturas do ambiente causam uma 

insatisfação fisiológica obrigando os animais a reagirem na tentativa de restabelecer a 

homeotermia: diminuindo o consumo de alimento, o metabolismo, e aumentando a 

vasodilatação periférica favorecendo assim a dissipação de calor na forma sensível.  Assim, a 

energia que seria usada para produção e reprodução é utilizada para resistir ao estresse 

térmico, diminuindo, o desenvolvimento e a produção animal. Logo, a correta identificação 

dos fatores que influem na vida produtiva do animal, como o estresse imposto pelas 

flutuações estacionais do meio ambiente, permite ajustes nas práticas de manejo dos sistemas 

de produção, possibilitando-lhes sustentabilidade e viabilidade econômica (SILVA et al., 

2006).  

Sendo uma espécie da preferência dos produtores animais, principalmente pelas 

características favoráveis sobre outros animais domésticos, incluindo a maior tolerância e 

desempenho sob ambientes desfavoráveis, cerca de 94,2 % dos caprinos no mundo 

encontram-se nas regiões em desenvolvimento, evidenciando a capacidade de se adaptar a 

condições adversas, especialmente nas regiões predominantemente semiáridas 

(SILANIKOVE, 2000). 

A produção caprina é influenciada pelos sistemas de produção e fatores climáticos, 

que podem provocar alterações fisiológicas e interferir na produtividade animal (SILVA et al., 

2005). A interação entre animal-ambiente deve ser levada em consideração quando se busca 

maior eficiência na exploração pecuária, considerando-se que o conhecimento das variáveis 

climáticas, suas ações sobre as respostas comportamentais e fisiológicas dos animais, são 

preponderantes na adequação do sistema de produção aos objetivos da atividade pecuária 

(NEIVA et al., 2004). 

Fisiologicamente os animais reagem diferentemente a exposições frequentes a 

radiação solar, às mudanças drásticas de temperatura dentre outros fatores ambientais 

alterando seu comportamento e consequentemente sua produtividade, além de sofrerem 
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mudanças em vários parâmetros fisiológicos, aonde os parâmetros hematológicos, são citados 

como importante ferramenta para avaliar tanto o estado de saúde do animal como o grau de 

estresse térmico ao qual ele está sendo submetido (BIRGEL JUNIOR et al., 2001).  

O clima exerce efeito sobre o comportamento, o bem-estar animal e, 

consequentemente, sobre a produtividade, atuando como um fator regulador da exploração 

animal com finalidade zootécnica, (ROCHA, 2008), podendo ser favorável ou não a sua 

sobrevivência, portanto, a capacidade dos animais em se adaptar a um determinado ambiente 

depende de um conjunto de ajustes fisiológicos (SILVA et al., 2005). 

 

2.2 Considerações gerais sobre a criação de cabritos 

 

A manutenção dos cabritos em crescimento, a partir do seu nascimento em sistemas 

confinados, para evitar que acompanhem suas mães na caatinga, pode ser uma estratégia 

eficiente para reduzir as taxas de mortalidade, melhorar o  ganho de peso dos machos, o que 

antecipa a idade de abate com reflexos positivos na qualidade da carne e também, melhorar a 

eficiência reprodutiva das fêmeas, com antecipação na idade ao primeiro parto, (AZEVEDO 

et al., 2008). 

A importância da ingestão do colostro no desempenho dos cabritos, é extremamente 

importante, pois o ganho de peso durante os primeiros meses de vida é crítico para o imediato 

desenvolvimento e influencia diretamente na idade a primeira parição e outros aspectos 

produtivos (SIMÕES et al., 2005) 

Além de sua função na imunidade neonatal o colostro é uma importante fonte de 

proteínas, carboidratos, lipídeos, vitaminas e sais minerais; elementos que participam da 

nutrição e regulação térmica do recém-nascido (MACHADO NETO, 2001). Contém também, 

hormônios, enzimas e fatores de crescimento, que possuem atividades associadas à maturação 

do trato digestivo como de outros sistemas (ODLE et al., 1996). 

Existem diversos sistemas de aleitamento artificial para cabritos, ocorrendo variações 

no tipo, na quantidade, frequência e no período de fornecimento da dieta líquida 

(MOUCHREK, 1991). Esses períodos de fornecimento do leite variam de 35 a 90 dias, 

estando relacionados à oferta e à qualidade dos alimentos sólidos e o consequente 

desempenho dos cabritos.  

Na caprinocultura a prática de aleitamento artificial é comum onde à eficiência deste 

sistema e o desempenho dos animais está relacionado a fatores como a ingestão de colostro 

nas primeiras horas após o nascimento, frequências de mamadas, fases de aleitamento, 
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temperatura do leite, quantidade de leite oferecida e dieta sólida de boa qualidade, fornecida a 

partir da segunda semana de vida. Quando o aleitamento artificial é utilizado, recomenda-se que as 

crias sejam separadas das mães logo após o nascimento, sendo o colostro fornecido em mamadeira, 

caixa de aleitamento ou balde (MOUCHREK & MOULIN, 1987). 

Cabritos submetidos à dieta de leite prolongada podem sofrer retardamento no 

desenvolvimento do rúmen, tornando o sistema produtivo oneroso, visto que, como 

ruminante, o caprino pode utilizar alimentos menos nobres que o leite e obter 

desenvolvimento satisfatório (LOUCA et al., 1975; OWEN, PAIVA, 1980), portanto a 

precocidade no fornecimento da dieta sólida para cabritos é importante tanto para seu 

desempenho, como para o desenvolvimento do rúmen  (SUSIN, 1990). 

 

2.3 Fatores que influenciam os parâmetros fisiológicos nos caprinos 

 

Os ruminantes são animais homeotérmicos, ou seja, apresentam funções fisiológicas 

que se destinam a manter a temperatura corporal constante. Em determinada faixa de 

temperatura ambiente, denominada zona de conforto ou de termoneutralidade, a manutenção 

da homeotérmica ocorre com mínima mobilização dos mecanismos termorreguladores. Os 

índices de conforto térmico, determinados por meio dos fatores climáticos, servem como 

indicativos para caracterizar o conforto e o bem-estar animal (MARTELLO et al., 2004). 

Variáveis ambientais como: temperatura do ar, umidade relativa e radiação solar, 

vento e intensidade/duração do agente estressor, podem provocar alterações nos parâmetros 

fisiológicos (SILVA et al., 2006); (MARTINS JÚNIOR et al., 2007) interferindo na 

adaptabilidade (SANTOS et al., 2005) e consequentemente na produtividade desses animais, 

resultando em decréscimo na produção de carne e leite, além de distúrbios reprodutivos 

(ANDRADE, 2006). 

 As variações fisiológicas podem ser influenciadas pela raça, idade, sexo, atividade 

física, condições nutricionais e ambientais, regime de manejo, estágio reprodutivo e da 

lactação, estação do ano e produção leiteira (AVIDAR et al., 1981; KANEKO, 1989) . 

 A correlação dos parâmetros ambientais com os parâmetros fisiológicos contribui 

para uma melhor avaliação do estresse térmico em propriedades de exploração leiteira uma 

vez que, o conhecimento das interações ambientais com o desempenho animal é essencial 

para o ajuste das práticas de manejo alimentar e reprodutivo e, consequentemente, a melhoria 

do sistema de produção (ROCHA, 2008). 
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De acordo com Martello (2002), o primeiro sinal visível de um animal em estresse 

térmico é o aumento ou a diminuição da freqüência respiratória, embora este seja o terceiro na 

sequência do mecanismo de termorregulação. O primeiro, fisiologicamente citado, é a 

vasodilatação, seguido da sudação. O aumento ou a diminuição da frequência respiratória 

depende da intensidade e da duração do estresse a que os animais estão submetidos. 

Dessa forma a interação animal-ambiente deve ser considerada, quando se busca maior 

eficiência na exploração pecuária, sendo o conhecimento das variáveis climáticas, suas 

interações com os animais e as respostas comportamentais, fisiológicas e produtivas são 

preponderadas na adequação do sistema de produção aos objetivos da atividade (SOUZA, et 

al. 2008). 

De acordo com Paes et al., (2000)  os parâmetros sanguíneos têm sido utilizados 

mundialmente para avaliar o estado de saúde dos animais e também como indicadores de 

estresse calórico. Entretanto, outros fatores podem influenciar os valores de referência para a 

interpretação dos referidos parâmetros, tais como: espécie, sexo, raça, idade, estado 

fisiológico e hora do dia (JAIN, 1993).  

A região Semiárida do Nordeste brasileiro se caracteriza por apresentar elevadas 

temperaturas durante todo ano, fazendo com que mudanças internas no organismo animal 

sejam ativadas para manter a homeotermia. O sistema circulatório, dentre os sistemas que 

sofrem alterações em condições climáticas adversas, é um dos mais importantes para avaliar 

não só o estado de saúde, mas também por ser um indicador de estresse calórico (PAES et al., 

2000). 

 

2.4 Importância dos parâmetros hematológicos 

 

 O sangue funciona como veículo de comunicação entre os órgãos e os diversos 

tecidos, sendo responsável por carrear oxigênio, nutrientes e o dióxido de carbono gerado 

durante o metabolismo respiratório para a excreção pulmonar, dessa forma, o aumento na 

frequência respiratória causada por variações edafoclimáticas podem influenciar nos 

parâmetros hematológicos dos animais, principalmente, quando estes são expostos 

diretamente os ambientes com elevadas temperaturas e intensa radiação solar (SCHMIDT-

NIELSEN, 1996).  

Em função do ambiente, da hora do dia, elevadas temperaturas, altitude e esforço 

físico, os constituintes sanguíneos também podem ser alterados fazendo com que os tecidos 

solicitem ao organismo maior quantidade de oxigênio (JAIN, 1993; VIANA et al., 2002). 
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Dentre os fatores fisiológicos, encontram-se os parâmetros hematológicos, que podem 

ser citados como importante ferramenta complementar através do hemograma, com o intuito 

de avaliar tanto o estado de saúde do animal como o grau de estresse térmico ao qual ele está 

sendo submetido (PAES, 2000; ROBERTO et. al. 2010).  

O eritrograma representa a parte do hemograma que avalia a série vermelha do sangue. 

O mesmo além de ser realizado em quase todos os pacientes com doença significativa, para 

auxiliar nos diagnósticos, também vem sendo bastante utilizado para avaliar a capacidade 

adaptativa de raças, uma vez que o sangue está diretamente envolvido nos mecanismos de 

perda de calor (SILVA, 2010).  

Dependendo da época do ano, os parâmetros hematológicos sofrem alterações, pois de 

acordo com Freitas et al. 2004, estudando os caprinos no semiárido, observaram elevação do 

hematócrito e do volume globular médio na época mais quente do ano, em decorrência do 

estresse térmico. 
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CAPITULO 2 
 
 

ALVES, Alessandra de Sousa. Determinação dos Parâmetros Fisiológicos de Caprinos 
Jovens Anglonubianos Alimentados Artificialmente no Semiárido Brasileiro. Patos- PB: 
UFCG, 2012. 42 p. (Dissertação - Mestrado em Zootecnia - Sistemas Agrosilvipastoris no 
Semiárido). 
 
 

RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho é determinar valores de parâmetros fisiológicos de cabritos anglo 

nubianos criados em sistema de confinamento e alimentados artificialmente no semiárido, 

mantidos sobre as mesmas condições ambientais e de manejo. Foram utilizados 22 animais  

com idades distintas de 30 a 70 dias, distribuídos em um  delineamento inteiramente 

casualizado, em dois turnos (manhã e tarde) com 22 repetições. Os parâmetros fisiológicos 

foram avaliados segundo a metodologia descrita por Santos et. al. (2006) com aferições da 

temperatura retal (TR), frequência respiratória (FR) e temperatura superficial (TS) em sete pontos. 

Os hemogramas foram realizados segundo a metodologia descrita por Souza et al. (2008). Os 

parâmetros ambientais foram registrados com o auxilio de equipamentos instalados na área 

experimental. Para os parâmetros fisiológicos a análise de variância não revelou efeito de 

turnos (P<0,05) para a temperatura retal e para a frequência respiratória, porém todas as 

temperaturas superficiais diferiram estatisticamente entre os turnos, sendo observadas as 

maiores médias no turno da tarde. A temperatura retal e a frequência respiratória média, de 

cabritos com idades distintas foram de 39,29 °C e 40,96 mov./min, respectivamente e a 

temperatura superficial média no período da manhã foi de 31,27 °C e da tarde  33,31 °C, 

respectivamente. Com relação aos parâmetros hematológicos, houve diferença significativa 

(P>0,05) entre as duas idades, apresentaram, respectivamente, valores para o volume globular 

(VG) de (28,9 % e 26,7 %), o número de eritrócitos (9.8 x 106µL e 11,0 x 106µL), o volume 

corpuscular médio (VCM) (29,5fL e 24,4fL) e concentração de hemoglobina corpuscular 

média (CHCM) (31,5 % e 33,1 %). Os valores hematológicos encontrados podem ser 

utilizados como parâmetros de referência na clínica pediátrica de caprinos de acordo com as 
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idades estudadas e em condições ambientais, alimentares e de manejo semelhantes ao do 

presente estudo. 

 

Palavras–chave: adaptabilidade, caprinos, hematologia, temperatura retal, frequência 

respiratória 

CHAPTER 2 

 

ALVES, Alessandra de Sousa. Determination of Physiological Parameters of Young Goats 
Fed Artificially Anglonubianos the Brazilian Semiarid. Patos-PB: UFCG, 2012. 42 p.  
(Dissertation - Master's degree in Animal Science - Systems in Semiarid Agrosilvipastoris). 
 
 

ABSTRACT 

The objective of this study is to determine physiological parameters of Anglo Nubians goats reared 

under feedlot and fed artificially in the semiarid, reared on the same environmental conditions and 

management. We used 22 animals with different ages from 30 to 70 days, distributed in a 

completely randomized design in two shifts (morning and afternoon) with 22 repetitions. 

Physiological parameters were estimated using the methodology described by Santos et. al. 

(2006) with measurements of rectal temperature (RT), respiratory rate (RR) and surface 

temperature (TS) in seven points. The blood counts were performed using a method described 

by Souza et al. (2008). Environmental parameters were recorded with the help of equipment 

installed in the experimental area. For the physiological analysis of variance revealed no 

effect of shift (P <0.05) for rectal temperature and respiratory rate, but all surface 

temperatures differed significantly between shifts, and observed the highest averages in the 

afternoon . Rectal temperature and respiratory rate average, kids with different ages were 

39.29 ° C and 40.96 mov. / Min, respectively, and mean surface temperature in the morning 

was 31.27 ° C and later 33, 31 ° C, respectively.  With regard to hematological parameters, 

significant differences (P> 0.05) between the two ages, had respective values for the packed 

cell volume (VG) of (28.9 % and 26.7 %), the number of erythrocytes (9.8 x 11.0 x 106μL 

and 106μL), mean corpuscular volume (MCV) (29.5 fL and 24.4 fL) and mean corpuscular 

hemoglobin concentration (MCHC) (31.5 % and 33.1%). Hematologic values found can be 

used as benchmarks in the pediatric clinic of goats according to age groups and environmental 

conditions, feeding and management similar to the present study. 

 

Keywords: adaptability, goats, hematology, rectal temperature, respiratory rate 
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1 Introdução 

 

A caprinocultura cada vez mais assume um papel fundamental no desenvolvimento 

econômico e social do Nordeste, consolidando-se como uma das principais atividades do 

cenário agropecuário brasileiro.  

Nesse contexto a exploração de raças exóticas que aumentem o desempenho produtivo 

dos rebanhos nativos e o estudo da adaptação destas ao clima tropical tem sido de grande 

importância.  

Segundo Roberto e Souza (2011), o ambiente é um dos fatores fundamentais na 

adequação dos animais a um sistema de produção. Assim os estudos bioclimatológicos 

servem como ferramenta fundamental para contribuir com a defesa e seleção de animais mais 

adaptados às condições climáticas do semiárido.  

Os caprinos são animais considerados rústicos, porém quando expostos em regiões 

quentes como o Nordeste brasileiro com altas temperaturas, e em outras com altas umidades 

do ar e radiação esses animais, sofrem alterações no seu comportamento fisiológico como 

aumento da temperatura da pele, elevação da temperatura retal, aumento da freqüência 

respiratória, diminuição da ingestão de alimentos e redução do nível de produção, (BRASIL et 

al., 2000). 

A região nordeste do Brasil destaca-se pela expressiva população de caprinos, portanto 

muitas pesquisas têm sido realizadas em prol do desenvolvimento desta atividade pecuária, 

dentre os diversos estudos já existentes com esta espécie, há poucas pesquisas a respeito da 

hematologia caprina no semiárido da Paraíba, devido a esta escassez de informação a cerca 

deste assunto, trabalhos devem ser realizados para determinação de parâmetros de 

normalidade que sirvam também como perfil hematológico em caprinos, de acordo com 

fatores regionais, fisiológicos e de faixa etária. 

 

Objetivou-se com este trabalho determinar valores de parâmetros fisiológicos de 

caprinos anglos nubianos jovens criados em sistema de confinamento e alimentados 

artificialmente no semiárido que sirvam como padrões de normalidade para espécie e faixa 

etária semelhantes, como também submetidos ao mesmo manejo sanitário e nutricional.   
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2 Material e Métodos 

 

O experimento foi realizado na Fazenda Experimental de Pendência, pertencente à 

Empresa de Pesquisa Agropecuária da Paraíba (EMEPA-PB) localizada no município de 

Soledade-Pb, na região do cariri paraibano. Foram utilizados 22 cabritos com idade de 30 a 70 

dias de nascido, da raça anglo-nubiana distribuídos em um delineamento inteiramente 

casualizado, em dois turnos (manhã e tarde) com 22 repetições.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os animais foram mantidos em regime intensivo com amamentação artificial através 

de mamadeiras (Figura2), e a partir do 2° mês de vida foi adicionado farelo de trigo e milho, 

juntamente a duas mamadas diárias. A água foi fornecida ad libitum.  

As variáveis ambientais temperatura do ar (TAr), umidade relativa (UR) e temperatura 

de globo negro (Tgn), foram obtidas através de um datalogger tipo HOBO com cabo externo 

acoplado ao globo negro(Figura 3), instalado no local de abrigo dos animais.  

Com os valores obtidos determinou-se o Índice de temperatura do globo negro e 

umidade (ITGU): ITGU = Tgn + 0,36* Tpo + 41,5 (BUFFINGTON et al., 1981).  

Os parâmetros fisiológicos avaliados foram: temperatura retal (TR), frequência 

respiratória (FR) e temperatura superficial (TS), e foram aferidos nos turnos da manhã e tarde 

nos horários de 08h30min e 13h30min, respectivamente. A temperatura retal foi obtida 

através de um termômetro clínico digital ( Figura 4).  

FIGURA 1 - Empresa de Pesquisa Agropecuária da Paraíba 
(EMEPA-PB) Fonte: Alves, A. S.  
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A frequência respiratória foi obtida através da observação dos movimentos 

respiratórios no flanco e com auxílio de um estetoscópio colocado na região torácica (Figura 

5). A temperatura superficial foi verificada com o auxilio de um termômetro infravermelho 

sem contato (ST3-Raytec), em sete pontos distintos do animal: fronte, pescoço, costado, 

lombo, coxa, canela e ventre. A análise de variância foi realizada utilizando-se do Programa 

de Análises Estatísticas Genéticas (SAEG, 1993).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 2- Amamentação artificial através de mamadeiras. Fonte : 
Alves, A. S. 

FIGURA 3 – Datalogger  tipo HOBO com cabo externo acoplado 
ao globo negro. Fonte: Alves, A. S. 
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Para a realização de hematologia, foram coletados 3 ml de sangue através da veia 

jugular (Figura 6) e colocados  posteriormente em tubo a vácuo com anticoagulante EDTA 

(etileno diamino tetra acético), as amostras eram mantidas em isopor com gelo até sua 

chegada ao Laboratório de Patologia Clínica do Hospital Veterinário-CSTR-UFCG, onde, 

num prazo de 24 horas, concluía-se  eritrograma (contagem de hemácias, volume globular, 

hemoglobina, volume corpuscular médio e concentração de hemoglobina corpuscular média) 

e o leucograma (contagem total e diferencial de leucócitos) os dados foram avaliados 

estatisticamente por meio do teste de tukey em nível de significância de 5%.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 4 - Temperatura retal (TR). 
Fonte: Alves, A. S. 

FIGURA 5 - Frequência respiratória (FR). 
Fonte: Alves, A. S. 

FIGURA 6 - Foram coletados 3 ml de sangue através da veia 
jugular. Fonte: Alves, A. S. 
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3 Resultados e Discussão 

 

Os dados dos parâmetros fisiológicos referentes à temperatura retal (TR), da 

frequência respiratória (FR) e temperatura superficial (TS), constam nas figuras 7, 8 e 9, 

respectivamente. 

Observou-se que os valores obtidos da FR (39,2 e 42,6) movimentos por minutos 

(Mov./min) (Tabela 1) de caprinos jovens pelo seguinte estudo não sofreram efeitos de turno 

(P<0,05) manhã e tarde, respectivamente. No entanto, quando comparado aos resultados 

registrados por Silva (2011) que obteve valores no turno da manhã (29,7 Mov./ min ) e da 

tarde de (36,3 Mov./ min ) com animais adultos, não corroborou com os resultados obtidos 

desta pesquisa, apesar de que são da mesma raça, porém a idade interferiu 

significativamente.  

O valor médio de normalidade da FR para caprinos é de 15 movimentos respiratórios 

por minuto que podem variar entre o valor mínimo e máximo entre 12 e 25 movimentos que 

podem sofrer influência de acordo com os seguintes fatores: temperatura ambiental, estado 

de prenhez, alimentação, estatura do animal e idade (KOLB, 1984), este último fator explica 

o porquê dos valores encontrados na presente pesquisa são maiores aos comparados com 

valores estabelecidos pelos autores acima citados, ou seja, devido à diferença de idades.  

Os valores revelaram que as médias obtidas da temperatura retal (TR) (Tabela 1) dos 

caprinos jovens não deferiram estatisticamente entre si (P<0,05) entre os turnos manhã e 

tarde (39,2 e 39,3 °C), respectivamente e o valor encontrado no turno da manhã desta 

pesquisa foi semelhante ao resultado obtido por Silva (2011) no período da tarde de (39,2 

°C) em caprinos adultos da mesma raça deste estudo, não concordando com os resultados 

estabelecidos por Souza et al. (2011) em caprinos adultos da raça Saanen  no período da 

manhã (38,8 °C), já no turno vespertino o valor obtido por este autor foi discretamente menor 

(39, 1 °C) que o da referente pesquisa.  

As médias da temperatura superficial de todas as regiões do corpo dos caprinos jovens  

diferiram estatisticamente entre si (P < 0,05) (Tabela 1), foram maiores no turno da tarde em 

relação ao turno da manhã. Os animais jovens deste estudo apresentaram temperatura 

superficial elevada no período vespertino corroborando com os resultados adquiridos por 

Souza et al. (2008) e Santos et al. (2005) apesar que ambos autores estudaram estes 

parâmetros em animais adultos, então confirma-se que idades distintas de caprinos não 

interferem em relação ao turno da tarde, ou seja, valores de temperaturas elevadas neste 

período sugere desconforto térmico em animais jovens e ou adultos. 
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As médias da temperatura superficial da fronte do presente estudo foram de (38,3 e 

41,5 °C) durante os turnos da manhã e tarde, respectivamente, ou seja, maiores não 

concordando com as médias obtidas por Souza et al . (2008) de (27,47 e 31,64 °C) e Santos et 

al. (2005) de (29,6 e 32,3 °C) nos mesmos turnos estudados desta pesquisa, porém estudados 

em animais adultos.  

Os valores obtidos deste estudo foram diferentes, significativamente, em função do 

menor gradiente térmico entre a temperatura do ar e a superfície dos animais novos estudados 

nos turnos, manhã e tarde, sugerindo então pela escassez de dados na literatura, que animais 

jovens possuem índices de temperatura superficial da fronte maiores nos dois turnos do que os 

animais adultos. 

 
Tabela 1 – Média da temperatura retal (TR), da frequência respiratória (FR), da temperatura 

superficial (TS °C) de diferentes regiões do corpo de caprinos: temperatura superficial da fronte 

(TSF), temperatura superficial do pescoço (TSP), temperatura superficial do costado (TSC), 

temperatura superficial do lombo (TSL), temperatura superficial da coxa (TSCX), temperatura 

superficial da canela (TSCN) e temperatura superficial do ventre (TSV), no período da manhã e tarde. 

 Turnos 

Parâmetros Manhã Tarde 

TR (°C) 39,21 a 39,37 a 

FR (Mov./min) 39,23 a 42,68 a 

TSF (°C) 38,32 b 41,59 a 

TSP (°C) 31,29 b 32,54 a 

TSC (°C) 31,00 b 32,38 a 

TSL (°C) 30,11 b 32,39 a 

TSCX (°C) 30,11 b 32,36 a 

TSCN (°C) 28,02 b 30,34 a 

TSV (°C) 30,09 b 31,59 a 
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As médias das variáveis ambientais e índice de temperatura do globo negro e umidade 

(ITGU) nos turnos manhã e tarde (Tabela 2). A temperatura ambiente no turno da tarde (30,27 

°C) apresentou-se um pouco acima da temperatura máxima de conforto térmico para caprinos 

de acordo com Baeta & Souza (2010) que estabelece valores de 20 a 30 ºC para esta espécie.  

A média de ITGU no turno da tarde se apresentou abaixo do valor classificado por 

Souza (2010), como indicativo de estresse baixo nos caprinos, que é de 83,0 indicando que os 

animais não sofreram estresse térmico.  

Tabela 2 - Médias das variáveis ambientais, temperatura do ar (TA), temperatura do globo 

negro (TGN), índice de temperatura do globo negro e umidade (ITGU) e umidade relativa 

(UR) nos turnos manhã e tarde. 

Variáveis e índices Ambientais Turnos 
 Manhã Tarde 
TA (ºC) 24,30 30,27 
TGN (ºC) 24,66 30,64 
ITGU(°C) 73,83 79,37 
UR (%) 83,32 55,93 

 
Com relação ao eritrograma, os valores obtidos do volume globular (VG) e do número 

de eritrócitos (tabela 2) houve diferença (P<0,05) entre as duas idades, os cabritos de 30 dias 

apresentaram a maior média e os cabritos de 70 dias a menor, o aumento do VG pode ser 

justificado pelo aumento relativo no número de eritrócitos (Costa et al.,1985). As médias dos 

resultados quanto à hemoglobina nas duas idades não diferiram estatisticamente entre si. 

Para os valores hematimétricos do volume globular médio (VGM) e concentração de 

hemoglobina corpuscular média (CHCM) (tabela 3) foram encontradas diferenças 

significativas entre as duas idades; sendo que o VGM apresentou maior média nos animais 

com 30 dias, já os valores encontrados no CHCM dos cabritos com 70 dias superaram dos 

animais mais novos. 

No entanto, o resultado do VGM e o CHCM dos animais com 30 e 70 dias  (Tabela 2), 

não devem ser comparados com animais adultos, pois diferem significativamente, o VGM 

19m3 e CHCM 34 % valores estes encontrados por Bezerra et al., (2008) ao estudar caprinos 

adultos sem raça definida no semiárido paraibano, não servem como parâmetro de 

normalidade para a faixa etária estudada da presente pesquisa. 

A contagem global de leucócitos não revelou efeito (P<0,05), não houve diferença 

significativa estatisticamente entre as duas variáveis, conforme observa - se na (tabela 2).  
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Tabela 3 - Médias dos parâmetros hematológicos de cabritos em duas idades distintas.  

 30 dias 70 dias 

ERITRÓCITOS (X 10⁶µL)  9.8b  11.0a  

HB (g/dL)  9,1a  8,8a  

VG (%)  28,9a  26,7b  

VGM (fL)  29,5a  24,4b  

CHCM (%)  31,5b  33,1a  

LEUCÓCITOS (X10³µL) 20,3a  19,4a  

Médias seguidas de letras diferentes na linha, dentro de cada fator, diferem estatisticamente 

(P<0,05) 
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 4 Conclusão 
 

A temperatura retal e a frequência respiratória médias de cabritos Anglo Nubianos 

com idade de 30 a 70 dias no semiárido são 39,29 °C e 40,96 mov./min, respectivamente. A 

temperatura superficial média de cabritos anglo-nubianos no período de manhã é 31,27 °C e à 

tarde são 33,31 °C, respectivamente. Portanto em relação aos dados hematológicos os 

resultados encontrados podem ser utilizados como parâmetros de referência na clínica 

pediátrica de caprinos de acordo com as idades estudadas e em condições ambientais, 

alimentares e de manejo semelhantes ao do presente estudo. Sugere-se que mais pesquisas 

hematológicas sejam desenvolvidas com cabritos para que novos dados sejam comparados. 
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CAPÍTULO 3  

 

 

 

ALVES, Alessandra de Sousa. Determinação dos parâmetros fisiológicos e gradientes 
térmicos de caprinos jovens anglonubianos no semiárido brasileiro. Patos- PB: UFCG, 
2012. 42 p. (Dissertação - Mestrado em Zootecnia - Sistemas Agrosilvipastoris no Semiárido). 
 

 

RESUMO 
 
O objetivo deste trabalho é avaliar os gradientes térmicos, de cabritos anglo nubianos 

alimentados artificialmente e mantidos sob as mesmas condições ambientais e de manejo 

criados no Semiárido, através de uma câmera termográfica de infravermelho. Foram 

utilizados 22 cabritos com idade de 90 dias, distribuídas em um delineamento inteiramente 

casual, com 22 repetições. As imagens foram captadas do lado direito do animal através do 

qual foram obtidas temperaturas médias das regiões em estudo (tronco, pescoço e cabeça), 

considerando-se a emissividade de 0,98. Os valores encontrados dos gradientes térmicos de 

cabritos anglo nubianos sob a condição de ITGU 79,37°C foram: temperatura retal e 

superficial de 3,6°C  e superficial e ambiental de 5,3°C.  

 

Palavras–chave: Adaptabilidade, termografia, conforto térmico.  
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CHAPTER 3 

 

 

 

ALVES, Alessandra de Sousa. Determination of physiological parameters and thermal 
gradients of young goats anglonubianos the Brazilian semiarid. Patos-PB: UFCG, 2012. 
42 p. (Dissertation - Master's degree in Animal Science - Systems in Semiarid 
Agrosilvipastoris). 
 

ABSTRACT 

 

The objective of this study was to evaluate the thermal gradients of anglo nubian goats fed 

artificially and maintained under the same environmental conditions and management in 

Semiarid created through an infrared thermographic camera. We used 22 kids aged 90 days, 

distributed in a completely randomized design with 22 repetitions. The images were captured 

on the right side of the animal through which average temperatures were obtained in the study 

regions (trunk, neck and head), considering the emissivity of 0,98. The values of thermal 

gradients found in Anglo-Nubian goats on the condition of BGT were 79,37°C, and rectal 

temperature of 3,6°C surface and shallow and environmental 5,3°C. 

 

Keywords: Adaptability, thermografy, termic comfort. 
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1 Introdução 

 

   A produção de calor do corpo é oriundo do metabolismo e das fontes externas, ou seja, 

o primeiro provém da energia alimentar através dos estágios do processo metabólico e o outro 

é a partir do calor recebido do meio externo através da temperatura ambiental quando esta 

excede a do corpo, assim como também  quando o animal é exposto a luz solar ou colocado 

junto a objetos sólidos com temperatura mais elevada do que a do seu corpo 

(CUNNINGHAM, 2008).  

O potencial de produção de um animal depende da capacidade deste mesmo manter a 

sua temperatura corporal, ou seja, os mamiféros utilizam vários mecanismos para manter a 

homeotermia, como a vasodilatação periférica (CHIMINEAU, 1993). 

  A temperatura corporal costuma-se a ser medida como primeira parte do exame clinico 

porque ela se mantem dentro dos limites razoavelmente estreitos apesar de grandes variações 

nas condições ambientais. A temperatura retal é um pouco mais baixa que a temperatura 

central do animal. É tida como uma medida adequada para mamíferos domésticos, pois 

fornece uma boa indicação da temperatura central (CUNNINGHAM, 2008).  

 Os critérios de tolerância e adaptação dos animais são distinguidos pelas medidas 

fisiológicas da respiração, batimento cardíaco e temperatura corporal, já a temperatura retal e 

a freqüência respiratória são as melhores referências fisiológicas para avaliar a tolerância dos 

animais ao calor (BIANCA, 1978; ABI SAAB, 1995). 

O redirecionamento do fluxo sanguíneo e a vasodilatação facilitam a dissipação do 

calor por mecanismos não-evaporativos, entretanto a eficácia desses mecanismos depende do 

gradiente térmico que é representado pela temperatura superficial-temperatura ambiente (TS-

TA), ou seja entre o corpo do animal e o ambiente (HABEEB et al., 1992). 

Dentre as respostas fisiológicas estudadas a temperatura superficial (TS), medida 

através do termômetro de infravermelho a laser (pirômetro), tem sido utilizada para a 

determinação dos gradientes térmicos entre a temperatura interna do animal e a da superfície, 

bem como entre a da superfície e a temperatura ambiente. Alguns trabalhos foram 

desenvolvidos com a espécie ovina e caprina no semiárido, com intuito de avaliar a 

adaptabilidade dessas espécies, principalmente das raças mais especializadas na produção de 

carne e de leite. (SOUZA, et al.2008).  

Nos últimos anos novas técnicas e ferramentas têm sido introduzidas como suporte na 

produção animal, principalmente para a implantação de estratégias de alimentação, controle 

de fertilidade, possibilitando a identificação de melhores raças leiteiras que adaptem as 
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condições do semiárido como também promover à saúde e o conforto animal. O uso da 

termografia de infravermelho, por exemplo, é uma nova técnica de precisão, introduzida na 

produção animal através da formação de imagens termógraficas explorada em vários países e 

em diversas áreas. 

A termografia é definida como uma técnica que possibilita a medição de temperatura 

de um corpo e a formação de imagens termográficas a partir de radiação de infravermelho. 

Estas imagens auxiliam na compreensão da termorregulação em relação as mudanças na 

temperatura superficial e o impacto das condições ambientais sobre o bem-estar animal. 

(KNÍZKOVÁ et al., 2002; KNÍZKOVÁ, 2007; KOTRBA et al., 2007; ZOTTI, 2010).     

Diante do que foi abordado, faz-se necessário verificar com auxílio da termografia 

infravermelho a determinação dos gradientes térmicos de cabritos Anglos nubianos 

alimentados artificialmente criadas no Semiárido paraibano. 

 

2 Material e Métodos 

 

O experimento foi realizado na Fazenda Experimental de Pendência, pertencente 

Empresa de Pesquisa Agropecuária da Paraíba (EMEPA-PB) localizada no município de 

Soledade-Pb, na região do Curimataú, semiárido da Paraíba. Foram utilizados 22 cabritos com 

idade média de 90 dias de nascido, da raça anglonubiana distribuídos em um delineamento 

inteiramente casualizado, com 22 repetições. 

 Os animais foram mantidos em regime intensivo com amamentação artificial através de 

mamadeiras, e a partir do 2° mês de vida foi adicionado farelo de trigo e milho, juntamente 

com as duas mamadas, além de água a vontade.  

As variáveis ambientais temperatura do ar (T°Ar), umidade relativa (UR) e temperatura 

de globo negro (Tg), foram obtidas através de um datalogger tipo HOBO com cabo externo   

acoplado ao globo  para efetuar as medições da temperatura do globo negro, instalado no local 

de abrigo dos animais. Com os valores obtidos determinou-se o Índice de temperatura do 

globo negro e umidade (ITGU): ITGU = Tg + 0,36* Tpo + 41,5 (Buffington et al., 1981).  

Os parâmetros fisiológicos estudados foram: temperatura retal (TR), frequência 

respiratória (FR) e a temperatura superficial (TS) e foram aferidos às 13:30h   da tarde. A 

temperatura superficial foi obtida através de uma câmera termográfica de infravermelho 

(Fluke Ti 25) (Figura 7) e todas as imagens foram realizadas do lado direito do animal (Figura 

8), aonde posteriormente os termogramas foram analisados pelo software Smartview versão 
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3.1, através do qual foram obtidas temperaturas médias das regiões em estudo (tronco, 

pescoço e cabeça), considerando-se a emissividade de 0,98. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

   3 Resultados e Discussão 

FIGURA 7 - Câmera termográfica de infravermelho (Fluke Ti 
25). Fonte: www.farmpoint.com.br. Acesso em 25 de julho de 
2012. 

FIGURA 8 – As imagens foram realizadas do lado direito do animal (Imagem termográfica x imagem 
de luz visível). Fonte: Alves, A. S. 

http://www.farmpoint.com.br/
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Tabelas 4 - Médias das variáveis ambientais, temperatura do ar (TA), temperatura do globo 
negro (TGN), índice de temperatura do globo negro e umidade (ITGU) e umidade relativas 
(UR) e Médias dos parâmetros fisiológicos temperatura retal (TR), frequência respiratória 
(FR), temperatura superficial (TS) e dos gradientes térmicos entre a temperatura retal e 
temperatura superficial (TRTS) e temperatura superficial e temperatura ambiental (TSTA). 

Variáveis ambientais Parâmetros  fisiológicos e gradientes térmicos 

TA (ºC) 30,27 TR (°C) 39,2 

TGN (ºC) 30,64 FR (mov/min) 36,7 

UR (%) 55,93 TS (°C) 35,6 

TPO (°C) 20,7 TRTS (°C) 3,6 

ITGU(°C) 79,37 TSTA (°C) 5,3 

 

 

As médias das variáveis ambientais, dos parâmetros fisiológicos e dos gradientes 

térmicos encontram-se na tabela 4. A temperatura ambiente de (30,27 °C) apresentou-se um 

discreto aumento da temperatura máxima de conforto térmico para caprinos quando 

comparado aos valores estabelecidos por Baêta & Souza (2010) de (20 a 30 ºC) para esta 

espécie. A média de ITGU se apresentou abaixo do valor classificado por Souza (2010), como 

indicativo de estresse baixo nos caprinos, que é de 83,00, indicando que os animais não 

sofreram estresse térmico, mas se compararmos o valor médio obtido na seguinte pesquisa 

(79,37 °C) com os valores encontrados por Souza et al. (2005) que foi de 79,15° C, 

observaremos que estes valores foram semelhantes, ou seja, evidenciando conforto térmico 

aos animais.   

As médias dos parâmetros fisiológicos e gradientes térmicos (Tabela 4) de cabritos 

superam os valores estudados em caprinos adultos por Silva  et al. (2010) que registraram as 

seguintes médias: TR (38,77 °C), FR (32 mov/min), TS (35,28 °C), TRTS (3,48°C) e TA ( 

30,16 °C),  porém os valores obtidos da TR ( 39,68 °C) em caprinos adultos por Souza  et al. 

(2005) e Silva et al. (2011) de (39,2 °C) foram semelhantes aos valores encontrados do 

presente estudo com animais jovens. Observou-se também que o parâmetro fisiológico da FR 

(36,7 mov/min) desta pesquisa comparada com o resultado da FR (60,57 mov/min) de Souza 

(2005) não foi semelhante, evidenciando grande diferença entre as idades estudadas neste 

parâmetro, no entanto os valores obtidos por Silva et al. (2011) de (36,3 mov/min) em animais 

adultos foi semelhante  com o deste experimento ( 36,7 mov/min), sugere-se que os 
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parâmetros comparados sejam com animais da mesma idade, pois há diferenças entre as 

idades que podem ser semelhantes ou diferentes. 

    Os valores obtidos da TSTA dos cabritos foram de 5,3 °C não superando os resultados 

apresentados por Silva et al. (2011) de TSTA de 6,24 °C em animais adultos; no entanto, 

parâmetros de animais de faixa etária  diferentes não devem ser comparados. 
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4 Conclusão 

 

Os gradientes térmicos de cabrito anglo nubianos sob a condição de ITGU 79,37 °C 

são temperatura retal e superficial e superficial e ambiental, 3,6 e 5,3 °C, respectivamente. 

 Pela carência de pesquisas sobre parâmetros fisiológicos e gradientes térmicos em 

caprinos jovens, os resultados obtidos neste estudo podem ser utilizados como parâmetros de 

referência nesta idade sob as mesmas condições ambientais e de manejo, sugere-se que mais 

estudos sejam desenvolvidos. 
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